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Desde que aportou no 
Brasil, em 1983, prova-
velmente, a bordo de um 

avião, pelo aeroporto de Vira-
copos, o bicudo-do-algodoeiro 
subiu ao topo do pódio das mais 
perniciosas pragas da cotonicul-
tura, e de lá nunca mais desceu. 
Encontrou no país as condições 
ideais para se perpetuar, sem in-
vernos glaciais que quebrem seu 
ciclo. Aprendeu a sobreviver na 
entressafra e a voltar insisten-
temente a cada nova temporada, 
com a tranquilidade de quem não 
tem grandes inimigos naturais – 
já que é oriundo do Golfo do Méxi-
co – e mesmo as armas químicas 
que enfrenta são poucas e, basi-
camente, antigas.

Apesar do bicudo e do vasto 
espectro de pragas e doenças que 
atentam contra a produtividade 
do cotonicultor, o Brasil se tornou 
o segundo maior exportador mun-
dial de algodão, e pode se orgulhar 
do fato de ser detentor dos maio-
res índices de produtividade do 
globo, em regime de sequeiro, e de 
estar entre os líderes, no cômpu-
to geral, que inclui países como a 
Austrália, que irriga quase 100% 
das suas lavouras. Um orgulho 
lastreado no trabalho diuturno 
no monitoramento e combate à 
praga, e no desenvolvimento e di-
fusão de técnicas de controle ade-
quadas, para evitar criar as condi-
ções para a propagação do inseto.

Pesquisa científica e inovação no manejo trazem 
esperança à guerra contra o bicudo-do-algodoeiro

O manejo tem sido estraté-
gico para o combate ao bicudo, 
num cenário em que a agricultu-
ra avança a passos largos, mas 
o acesso às novas tecnologias 
de proteção de cultivo é moroso, 
especialmente, porque sujeito à 
burocracia que permeia a auto-
rização para novas moléculas no 
Brasil. Pode-se demorar entre 

oito e dez anos para a obtenção 
de um registro, o que cria uma 
desproporção absurda frente 
a concorrentes como Estados 
Unidos, França e nossa vizinha 
Argentina, que precisam, respec-
tivamente, de apenas três, cinco 
e um ano e meio para lançar uma 
nova tecnologia no mercado. En-
quanto isso, os produtos existen-
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Por Luiz Carlos Bergamaschi

tes – exaustivamente, repetidos 
– perdem eficácia e o bicudo vai 
ficando mais resistente. 

Se não podemos mudar com a 
rapidez necessária um estado de 
coisas, podemos inovar com a as 
armas que temos, aprimorando a 
técnica e testando novas possi-
bilidades. Duas frentes têm dado 
sinais bem promissores. A primei-

ra, uma revisão da técnica do plan-
tio-isca, que nós, da Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão 
(Abapa), temos sugerido aos nos-
sos associados, nos 18 núcleos do 
Programa Fitossanitário na Bahia, 
e que vem mostrando resultados 
positivos contra o bicudo. Dentre 
estes resultados, a diminuição do 
número de aplicações durante a 
safra, garantindo mais sustenta-
bilidade à produção. 

 O “novo” plantio-isca preco-
niza, além do cinturão de algodão 
em volta da bordadura externa da 
lavoura, um “filtro” entre os ta-
lhões e um recuo estratégico entre 
a faixa-isca e a lavoura. Leva-se 
em consideração o comportamen-
to do bicudo e a diferença funda-
mental entre os indivíduos que 
vêm de fora, no início do ciclo, e 
aqueles que sobreviveram nas so-
queiras e tigueras, na entressafra. 

Entender a diferença de com-
portamento desses dois bicudos é 
base da estratégia de combate. Em 
linhas gerais, o inseto que vem de 
fora passou a entressafra hiber-
nando, usando apenas a própria 
gordura do corpo como combus-
tível para manter-se vivo. Quando 
ele acorda, de tão debilitado, mal 
consegue andar, menos ainda voar. 
Este inseto entra pela bordadura, 
andando, pois tem baixa reserva de 
energia. As aplicações de bordadu-
ra o atingem em cheio. 

Já o bicudo das plantas volun-
tárias, as soqueiras e tigueras, se 
hospedou no meio de outras lavou-
ras como a soja, alimentando-se 
dos algodoeiros que escaparam 
mesmo ao manejo mais cuidadoso. 
Sua hibernação foi intermitente, 
e ele é capaz de voar até 30 quilô-
metros para fazer sua dispersão. 
A estratégia do plantio-isca e do 
“filtro” é garantir a melhor blinda-
gem e manejo tanto para o bicudo 

que vem de fora, quanto para o que 
resistiu à entressafra. Trata-se de 
um método muito interessante, e a 
sucessão de safras irá verificar ou 
não a sua eficácia. 

Em outro front, vem da Bahia 
um achado com potencial de tur-
binar o manejo integrado da pra-
ga. Nada mais justo que revelar 
o “pai da criança”, a JCO Biopro-
dutos, que, em busca por novos 
ativos biológicos, chegou a dois 
microorganismos. Trata-se de um 
fungo, o Isaria javanica, segun-
do eles, com eficácia de 100% de 
controle in vitro, e, o outro, uma 
actinobactéria do gênero Amyco-
latopsis, que apresentou eficiên-
cia de 70%.  Ambos de ocorrência 
natural na região Oeste da Bahia. 

Dentre os mecanismos de 
ação desses microrganismos, a 
Isaria javanica, uma vez no orga-
nismo do inseto, multiplica-se, 
liberando micotoxinas mortais 
para o bicudo. Em seguida, para 
completar seu ciclo de vida e dis-
persão dos esporos, o fungo colo-
niza o bicudo e, por ação do vento, 
da água, ou através do contato 

entre os insetos, os esporos são 
dispersos, aumentando, assim, o 
tempo residual de ação. A actino-
bactéria, por sua vez, produz me-
tabólitos que irão atuar no sistema 
neural, causando paralisia e morte. 
Um benefício potencial desses mi-
crorganismos, dentro do manejo 
integrado, é que a actinobactéria 
poderá ser aplicada conjuntamente 
com fungicidas e, a Isaria javanica, 
com inseticida, facilitando assim a 
aplicação no campo.

É impressionante o avanço dos 
bioinsumos na agricultura brasi-
leira. Os biológicos entraram para 
valer no Manejo Integrado de Pra-
gas e Doenças. Segundo dados da 
Croplife, na América Latina, o Brasil 
é líder na adoção de biodefensivos. 
O crescimento desses produtos, 
apurado em 2020, foi de 30% em 
nosso país, contra 15% da média 
global. Só no ano passado, 96 no-
vos produtos foram registrados 
no MAPA, o que representa 22% de 
todos os biodefensivos disponíveis.

A Abapa é uma associação que 
tem como propósito representar e 
defender o produtor de algodão, e 
isso passa também pelo incentivo à 
pesquisa e a inovação, tendo, como 
meta maior, incrementar, ano a ano, 
a sustentabilidade na cultura da fi-
bra, em seus três pilares, ambien-
tal, social e econômica. Essas novas 
frentes no combate ao bicudo são 
parte desta filosofia e nos dão es-
perança, numa guerra sem trégua.

O manejo tem sido estratégico 
para o combate ao bicudo, num 

cenário em que a agricultura 
avança a passos largos
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C om o tema “Agro – 
Você faz parte dis-
so!”, a Associação 
Baiana dos Produ-

tores de Algodão (Abapa) lan-
çou o edital para a terceira edi-
ção do Concurso Conhecendo 
o Agro. Podem se candidatar 
aos prêmios – que somam em 
torno de R$30 mil – professo-
res e alunos das 147 institui-
ções de ensino participantes 
do programa, em 2021. Os tra-
balhos devem ser submetidos 
até o dia 26 de novembro. 

O programa Conhecendo o 
Agro foi implementado pela 
Abapa, em 2019, e tem como 
objetivo aproximar escola e 
campo, através de conteúdos 
e experiências didáticas de-
senvolvidos para os alunos 
do Ensino Fundamental I e II, 
da rede pública e privada, da 
região Oeste da Bahia. Dentre 
estes conteúdos, estão carti-
lhas, desenhos animados e vi-

Inscrições abertas para o 
Concurso Conhecendo o Agro 2021

vências diversas, como visitas 
guiadas a fazendas e outras 
estruturas ligadas às cadeias 
produtivas do agro regional.

De acordo com o presi-
dente da Abapa, Luiz Carlos 
Bergamaschi, o programa 
surgiu da constatação de 
que, mesmo entre professo-
res e alunos da região – que 
é, majoritariamente, movida 
pela atividade agropecuária 
– havia um grande desco-
nhecimento acerca da relação 
entre a produção agrícola e o 
cotidiano das pessoas. 

“Associações que, à pri-
meira vista, parecem simples, 
como, por exemplo, o algodão 
e as roupas, e outros produtos 
consumidos pelas famílias, 
não eram percebidas. Menos 
ainda, relações mais comple-
xas, como a interdependência 
entre os setores econômicos, 
de produção, comércio e ser-
viços”, pondera o presidente. 

Por isso, segundo Berga-
maschi, o tema do concurso é 
oportuno. “Mesmo sem saber, 
todo mundo é agro. Não exis-
te vida humana na terra, para 
uma população de quase oito 
bilhões de pessoas, sem a pro-
dução de alimentos”, finaliza.

Para participar do Con-
curso Conhecendo o Agro, o 
interessado deve preencher 
a ficha de inscrição disponí-
vel no site da Abapa, e enviar 
no endereço eletrônico ct12@

abapa.com.br. Professores e 
alunos têm fichas e atribui-
ções diferentes, conforme 
seus editais especificam. Em 
caso de dúvida, o telefone 
(77) 99944-6800 pode ser 
acionado, em horário comer-
cial e em dias úteis.

Q uem ainda diz, em 
pleno século 21, 
que lugar de mu-
lher é “pilotando 

fogão” não conhece as quase 
30 alunas que, em breve, es-
tarão capacitadas a operar e 
manter tratores agrícolas e 
empilhadeiras, em dois cur-
sos oferecido pela Associação 
Baiana dos Produtores de Al-
godão (Abapa), em seu Centro 
de Treinamento, em Luís Edu-
ardo Magalhães. No dia 05 de 
outubro, essas futuras alunas 
participaram de uma palestra 
inaugural, proferida pela vi-
ce-presidente da Abapa, Ales-
sandra Zanotto, no CT. A inicia-
tiva foi proposta pelo projeto 
Mulheres Protagonistas, que 
atua voluntariamente na qua-
lificação profissional e empo-
deramento feminino em Luís 
Eduardo Magalhães. Os cursos 
têm parceria com o SENAR e a 
Agrosul John Deere.

“Já promovíamos cursos de 
saboaria, inglês, espanhol e 
artesanato para mulheres, de 
uma forma colaborativa. Cada 
uma das sete integrantes do 
projeto Mulheres Protagonistas 
ensinando o que sabe. Agora, 
com a Abapa, estamos realizan-
do um sonho. Dando oportuni-
dades para essas alunas atu-
arem em uma área de grande 
demanda profissional na região. 

Abapa abre turmas exclusivas para mulheres 
para cursos de operação e manutenção de trator 
agrícola e de empilhadeira

Isso vai transformar vidas”, dis-
se Shirley Costa, voluntária do 
Mulheres Protagonistas.

Na plateia, Ana Claudia Sil-
va, 40 anos, futura aluna do 
curso de Operação e Manu-
tenção de Trator Agrícola, não 
escondeu sua empolgação 
pela oportunidade. Ela está 
desempregada, no momento, 
e costumava trabalhar como 
secretária, uma profissão que 
se consolidou através das dé-
cadas como parte de um nicho 
feminino. Partir para o univer-
so das máquinas pesadas, tra-
dicionalmente masculino, não 
a assusta. 

“Já dirigi trator quando che-
guei aqui em LEM, há mais de 
20 anos.  Mas eram máquinas 
antigas. Essa é uma chance que 

eu e as minhas colegas vamos 
ter de sermos reconhecidas e 
valorizadas, mostrando que a 
qualidade do nosso trabalho é 
igual ou melhor que a dos ho-
mens. Quem sabe, poderemos 
disputar um lugar no mercado 
com eles em pé de igualdade”, 
vislumbra. Ana Claudia também 
revelou sua admiração com a 
fala de Alessandra Zanotto, 
produtora rural, uma das forças 
que movem o Grupo Zanotto, e 
vice-presidente da Abapa. 

“É uma mulher forte. Todas 
nós ficamos impressionadas 
com a história e a energia dela”, 
afirmou. A palestra também 
inspirou Jaciara Coelho, 40 anos, 
que disse que sempre teve von-
tade de aprender a pilotar má-
quinas pesadas. “Todo mundo 
diz que sou uma ótima motoris-
ta, e até já dirigi ônibus e cami-
nhão, mas não profissionalmen-
te. Esse curso vai ser uma ótima 
oportunidade”, disse.

Para Alessandra Zanotto, o 
trabalho de qualificação pro-
fissional, desenvolvido pela 
Abapa com empresas parcei-
ras, é uma grande contribuição 
da entidade para o desenvol-
vimento da região Oeste da 

Bahia. “É algo que traz retorno 
para quem é capacitado e para 
o mercado. Todos ganham, in-
clusive o produtor rural, que 
precisa de colaboradores em 
dia com as novidades tecnoló-
gicas, que evoluem a cada dia”, 
explica Alessandra Zanotto. 
“Promover essa oportunidade 
para mulheres tem ainda mais 
significado, em um setor que 
vem ampliando espaços e pre-
sença para nós. Minha história, 
como agricultora e empresária 
do agro, é a mesma de muitas 
outras, mas se pudermos ins-
pirar uma mulher que seja, já 
estaremos muito felizes”, con-
cluiu a vice-presidente. 

A palestra inaugural foi um 
aquecimento para as duas tur-
mas que ainda serão formadas 
em cada um dos cursos. Ope-
ração e Manutenção de Trator 
Agrícola tem carga horária de 
40 horas e previsão de início 
em 03 de novembro. Logo na 
sequência, começam as turmas 
de Operação e Manutenção de 
Empilhadeira, de 16 horas. Os 
cursos serão executados pelo 
SENAR. Para maiores informa-
ções, www.abapa.com.br e (77) 
3639-6832

PREMIAÇÕES PARA CADA 
CATEGORIA:

PROFESSOR:

1° lugar: três mil e 
quinhentos reais (R$ 
3.500) e um certificado;

2º lugar: dois mil e 
quinhentos reais (R$ 
2.500) e um certificado;

 3º lugar: dois mil reais (R$ 
2.000) e um certificado;

4º lugar: um mil e 
quinhentos reais (R$ 1.500) 
e um certificado;

5º lugar: mil reais (R$ 
1.000) e um certificado.

 
ALUNO:

1º lugar: 1 celular

2º lugar: 1 bicicleta aro 29

3º lugar: 1 hoverboard;

4º lugar: 1 bicicleta aro 26

5º lugar: 1 caixa de som JBL
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C om a presença de 
renomados especia-
listas em fitossa-
nidade e legislação 

na cotonicultura, a Associação 
Baiana dos Produtores de Al-
godão (Abapa) promove, nesta 
quarta-feira, 20 de outubro, o 
Seminário Abapa – Manejos e 
desafios da cultura do algo-
doeiro. O evento foi realizado 
no Auditório do Centro Treina-
mento Abapa, em Luís Eduardo 
Magalhães, e marcou a reto-
mada do calendário de eventos 
presenciais, suspensos desde 
março de 2020, por causa da 
pandemia da Covid-19. Para os 
que não puderam comparecer 
presencialmente, a entidade 
transmitiu a programação ao 
vivo, pela internet, através da 
plataforma ZOOM.

Para o presidente da Aba-
pa, Luiz Carlos Bergamaschi, 
o Seminário aconteceu num 
momento crucial, em que os 
produtores se preparam para 
começar o plantio, dentro de, 
aproximadamente, 30 dias, no 
Oeste da Bahia. “Quando ter-

C omeçou, neste mês 
de outubro, a etapa 
de auditoria nas al-
godoeiras do Oeste 

da Bahia que desejam se ha-
bilitar à certificação Algodão 
Brasileiro Responsável (ABR) 
para Unidades de Benefi-
ciamento de Algodão (UBA). 
Programa de sustentabilida-
de que vem ganhando, cada 
vez mais, reconhecimento na-
cional e mundial, o ABR-UBA é 
uma evolução do ABR, que an-
tes era voltado apenas para 
as fazendas. Desde 2020, o 
programa foi estendido às 
UBAs, o primeiro dos elos in-
dustriais da cadeia produtiva 
do algodão, e, com isso, o ras-
treamento total da trajetória 

Seminário sobre fitossanidade marca 
retomada dos eventos presenciais na Abapa

Unidades de Beneficiamento de Algodão 
(UBA) do Oeste da Bahia são auditadas 
pelo programa ABR-UBA

mina o vazio sanitário é pre-
ciso já ter concluído todos os 
procedimentos de destruição e 
limpeza dos restos culturais da 
safra anterior para começar o 
novo ciclo ‘do zero’, com as me-
didas profiláticas necessárias 
para evitar a pressão do bicu-
do-do-algodoeiro”, afirma. 

Bergamaschi também enfa-
tizou o aspecto legal do Semi-

nário, diante das mudanças da 
lei, com a publicação da Porta-
ria de número 067, publicada 
pela Adab. O texto considera 
Plantas com Risco Fitossani-
tário as tigueras acima do es-
tádio V3 e soqueiras com mais 
de quatro folhas por broto ou 
presença de estruturas repro-
dutivas. Antes da portaria 067, 
toda e qualquer planta viva en-

contrada durante o período de 
Vazio Sanitário representava 
uma infração. “O setor reivin-
dicou, com base numa Nota 
Técnica produzida em conjunto 
pela Embrapa e pela Funda-
ção Bahia, uma mudança deste 
conceito, e por isso este se-
minário foi muito importante, 
para entender a aplicação da 
nova lei”, finaliza o presidente.  

da fibra, desde o campo até o 
guarda-roupas do consumi-
dor final, torna-se, virtual-
mente, possível. 

Na safra 2020/2021, 17 
algodoeiras da região do cer-
rado baiano estão participan-
do do programa, ante quatro 
certificadas no ano-piloto, em 
2020. As auditorias levam um 
dia por UBA e são realizadas 
por uma empresa de terceira 
parte, a Gênesis Certificações.

A estrutura do progra-
ma ABR para a Unidades de 
Beneficiamento de Algodão 
(UBA) segue a mesma base 
do original, voltado às pro-
priedades rurais. “O ABR-UBA 
foi adaptado à natureza da 
atividade industrial. Exemplo 
disso é que, além da NR31, 
a norma que regulamenta a 
segurança e a saúde na ati-
vidade agrícola, o ABR-UBA 
se pauta, também, na NR 12, 
que é voltada à segurança 
no trabalho com máquinas e 

equipamentos”, explica Bar-
bara Bonfim, coordenadora 
de Sustentabilidade da Asso-
ciação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa).

 Com base nos três pila-
res da sustentabilidade, (am-
biental, social e econômico), 
o ABR-UBA estabelece oito 
critérios de avaliação: con-
trato de trabalho; proibição 
do trabalho infantil; proibição 
de trabalho análogo a escravo 
ou em condições degradan-
tes ou indignas; liberdade de 
associação sindical; proibição 
de discriminação de pessoas; 
segurança, saúde ocupacio-
nal, e meio ambiente do tra-
balho; desempenho ambiental 
e boas práticas, e 165 itens 
de verificação e certificação. 
O programa é uma iniciativa 
da Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abra-
pa) gerido em campo pelas 
suas afiliadas estaduais, den-
tre elas, a Abapa.
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Como é o seu jeito de ser 
de algodão? Esta é a per-
gunta central da campa-
nha 2021, da Associação 

Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa), para celebrar o Dia Mundial 
do Algodão, 07 de outubro. Na Bahia, 
a Associação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa) está convidando, 
para além dos integrantes da cadeia 
produtiva da fibra, pessoas no esta-
do que falem como a fibra faz parte 
das suas vidas, através de postagens 
nas redes sociais. Médicos, jornalis-
tas, influenciadores digitais, estilistas 
e muitos outros, mostrando como, 
direta ou indiretamente, o algodão 
está presente no seu dia a dia. 

A data foi escolhida, há três 
anos, numa iniciativa de entidades 
como o International Cotton Advi-
sory Committee (ICAC), com outras 
instituições internacionais como 
FAO, Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), United Nations Con-
ference of Trade and Development 
(UNCTAD) e o International Trade 
Center (ITC). Em todos os países 
produtores, se fomenta a divulga-
ção da hashtag #WorldCottonDay.

Abapa mobiliza personalidades da Bahia  
a falar sobre algodão no World Cotton Day

Uma das pessoas ouvidas pela 
entidade é o jovem estilista Isaac 
Silva, expoente da moda nacional, 
que nasceu em Barreiras e cravou 
seu espaço nos maiores eventos 
do ramo no país, como a Casa de 
Criadores e a São Paulo Fashion 
Week. Suas criações cheias de 
energia e “axé” encontram no al-
godão a matéria-prima ideal. 

“É uma fibra maravilhosa, que 
tem tudo a ver com o clima do Bra-
sil. É fresquinho no verão e aquece 
bem no inverno. Tem ótimo caimen-
to, é versátil, é agradável ao toque 
e funciona muito bem no processo 
de tingimento e estamparia”, expli-
ca. Embora natural do município do 
Oeste baiano, o processo produti-
vo do algodão, no campo, era des-
conhecido para ele até bem pouco 
tempo. “Quando visitei uma lavou-
ra, a convite do movimento Sou de 
Algodão, e conheci as etapas de 
produção, tudo passou a fazer sen-
tido”, diz Isaac Silva, que recebeu in-
formações sobre as características 
intrínsecas e extrínsecas da fibra, 
e das outras etapas da indústria, 
desde a fiação à tecelagem.

 JEITO
DE
SER 

A Abapa perguntou a alguns personagens 
muito queridos da nossa região e do nosso esta-
do, como é o jeito deles de “ser de algodão”. Veja 
um trechinho do que eles responderam, e acom-
panhe a versão completa, destes e de outros de-
poimentos, no perfil da Abapa, no Instagram.

 EXPERIÊNCIA SENSORIAL
Ruth Regis é o nome que assi-

na alguns dos mais bem elabora-
dos projetos de design interiores e 
arquitetura em Barreiras e região. 
Assim como Isaac Silva, ela também 
é entusiasta dos tecidos de algodão 
em suas criações. Do ponto de vista 
técnico, os motivos da escolha são 
semelhantes. “É um material versátil, 
confortável e muito durável”, afirma. 
Mas, segundo Ruth, são as sensa-
ções que o algodão evoca que fazem 
dele uma presença constante nos 
tecidos de decoração. 

“O algodão transmite uma sen-
sação de lar”, explica. Um conceito 
que, de acordo com a profissional, 
ganhou ainda mais importância 
depois do advento da pandemia de 
Covid-19. “Ficamos mais tempo em 
casa, e começamos a perceber a im-

portância de morar bem, conforta-
velmente. Por isso, o algodão ganhou 
ênfase em cortinas, sofás, mantas e 
outros itens de design de interiores, 
que ficam mais em contato com a 
nossa pele”, concluiu Ruth Regis.

 FEITO POR GENTE
Para o presidente da Abapa, Luiz 

Carlos Bergamaschi, um dia para ce-
lebrar o algodão em todo o mundo, 
contribui para a visibilidade da fibra, 
em cada elo da cadeia. “Numa simples 
camiseta há muita história contar que 
não costumava a chegar ao ponto de 
venda no Brasil, antes do movimento 
Sou de Algodão. São muitas pessoas 
envolvidas desde a pesquisa científica 
até a produção agrícola, industrial, co-
mercialização e outras etapas. Nenhu-
ma outra fibra têxtil tem tanta história 
para contar”, afirma Bergamaschi.

Calan e Jéssica
Fotógrafos

Quando chegamos à Bahia, vimos uma plantação de algodão 
e ficamos impressionados. Em pouco tempo, já estávamos 
fotografando as lavouras dos nossos clientes. A mesma luz 
que traz qualidade ao algodão da Bahia é a luz que nos dá fotos 
incríveis e nos ajuda em nosso trabalho. 

Thailla Araujo  
Dentista 

O algodão move a nossa região e faz parte da minha vida de 
diversas maneiras. Está no jaleco e na luva que eu uso, no fio 
de sutura, na minha roupa e na minha casa. Quem me conhece 
sabe, eu amo um pijama de algodão.

Cristiano Juliani 
Médico 

O que eu seria sem algodão? Ele está na minha vida desde que 
eu acordo até a hora que vou dormir, e nas roupas dos meus 
filhos, com o conforto que eles merecem. Está nas minhas 
roupas e nos utensílios que fazem parte do meu trabalho de 
promover a saúde e cuidar dos meus pacientes.  

Cristiane Seefeldt 
Médica 

 O algodão me inspira viço, suavidade, maciez, frescor, 
naturalidade... e são essas as características que eu procuro 
proporcionar aos meus pacientes, através dos cuidados com a pele.

Ronaldo Jacobina 
Jornalista 

O algodão entrou na minha vida desde a primeira vez que vi a 
luz. Com o tempo, fui me apropriando dele, e ele de mim.  Sou 
consumidor fiel e exigente desta fibra, que não pode faltar 
numa boa mesa, e, com muitos fios, nos meus lençóis.

Vanessa Horita
Digital influencer

Eu aprendi a classificar algodão e isso me dá propriedade para 
ajudar uma cliente, para fazer uma mala, escolher um look 
para a minha filha... É um tecido maleável, confortável e que 
deixa a pele respirar, e está ligado à minha vida.

Monica Zanotto 
Jornalista

Meu jeito de ser de algodão é ajudar o agro a se comunicar, 
se posicionar, fazendo conteúdos que contam histórias e que 
mostram como o agro é, de verdade.

Thiago Melo 
Médico

O algodão está presente na minha vida inteira, seja como 
médico ou atleta. Está nas minhas roupas no centro cirúrgico 
e no consultório. Sempre prefiro roupas de algodão a roupas 
sintéticas, até pelo clima da nossa região.
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Reunião tática entre Aiba, Corpo de 
Bombeiros e Prefeitura de Barreiras 
em combate aos incêndios florestais

Aiba acompanha a visita da Seagri 
pela região oeste

Balanço de carbono
em debate

Questões climáticas podem reduzir 
safra brasileira de grãos 

Planejando o futuro do Prodeagro

Dados da Produção Agrícola 
Municipal (PAM)

Limites Municipais Atualizados.

Encerramento do Outubro Rosa 

Uma reunião tática, ocorrida em 23 
de setembro, entre a Aiba, a Prefei-
tura de Barreiras e o Corpo de Bom-
beiros, teve como assunto principal, o 
combate aos incêndios florestais que 
afetaram o Oeste baiano no último 
estação de seca. O encontro foi mi-
nistrado pelo coronel Adson Marche-
sini, comandante geral do Corpo de 
Bombeiros da Bahia. Na oportunida-

Em viagem pela região Oeste, a co-
mitiva da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicul-
tura (Seagri), formada pelo assessor 
técnico Paulo Emílio, o diretor de 
agroinvestimentos, Eduardo Rodri-
gues, e o chefe de gabinete Alisson 
Gonçalves estiveram na sede da 
Aiba, em 18 de outubro, para uma 
conversa com os diretores da insti-
tuição sobre o desenvolvimento do 
agronegócio no oeste baiano. O pre-
sidente da entidade agrícola, Odacil 
Ranzi, conduziu a pauta, abordando, 

Os resultados parciais do projeto, 
conduzido pela Aiba, que mede 
a emissão de CO2 em diferentes 
sistemas de cultivo de grãos e 
fibras no oeste da Bahia, foram 
apresentados no dia  05 de ou-
tubro, na sede da entidade agrí-
cola. Participaram da reunião, 
representantes dos produtores, 
pesquisadores e a equipe técnica 
responsável pelo estudo.

A safra brasileira de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas deve alcançar 
250,9 milhões de toneladas em 2021, 
de acordo com a estimativa de setem-
bro do Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA), divulgado 
no início deste mês de outubro, pelo 
IBGE. É a sexta queda consecutiva na 
estimativa mensal. Com isto, a pro-
dução deve ficar 1,3% abaixo da obti-
da em 2020, que atingiu o recorde de 
254,1 milhões de toneladas.
O declínio da produção, segundo o 
gerente da pesquisa, Carlos Barra-
das, se deve, principalmente, à falta 
de chuvas em estados produtores, o 
que prejudicou o milho. O cereal vai 

A Secretaria de Infraestrutu-
ra do Estado da Bahia (Seinfra) 
sediou, em 13 de outubro, uma 
importante reunião coordenada 
pelo responsável pela pasta, Dr. 
Marcus Cavalcanti. Na pauta, o 
planejamento do Programa para 
o Desenvolvimento da Agropecu-
ária (Prodeagro) para os próxi-
mos cinco anos. Os produtores e 
presidentes de entidades agríco-
las Odacil Ranzi (Aiba), Luís Car-

A pesquisa da Produção Agrícola 
Municipal – PAM, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mede, entre ou-
tras variáveis, o valor da produção 
gerado pelas atividades agrícolas 
dos estados. Na Bahia, em 2020 
esse valor alcançou a cifra recorde 
de R$27,5 bilhões na série históri-
ca da pesquisa e representou um 
crescimento de 41,9% em relação 
ao resultado de 2019. Isso se deve 
ao excelente desempenho da safra 
de grãos (soja, milho, algodão e 

A Superintendência de Estudos Eco-
nômicos e Sociais (SEI) atualizou, em 
21 de outubro, a base cartográfica dos 
limites municipais do Estado da Bahia, 
que serve de referência para o CEFIR, 
criando compatibilidade com os dados 
do SICAR. Após essa atualização, os 
cadastros que não estiverem sincroni-
zados com o SICAR, por divergência no 
registro das informações, poderão ser 
finalizados novamente para garantir a 
efetivação cadastral.

Um encontro dedicado ao com-
partilhamento de informações e a 
conscientização dos riscos do cân-
cer de mama. Assim foi o ato de en-
cerramento da campanha Outubro 
Rosa, que mais uma vez reuniu as 
colaboradoras da Aiba e da Abapa, 
com palestra ministrada por Carla 
Doralice, coordenadora do Curso 
de Enfermagem Unifasb-Uninas-
sau, e Marcus Vinicius, acadêmico 

de, a entidade agrícola e o município 
se comprometeram a buscar parce-
rias para o fornecimento de equipa-
mentos e insumos indispensáveis à 
execução dos trabalhos e a proteção 
dos profissionais que atuaram para 
debelar as chamas em toda a região. 
A Aiba contribuiu com a doação de 
ferramentas que foram usadas pelos 
brigadistas.

principalmente, as demandas apre-
sentadas a Rui Costa, em recente 
passagem do governador ao oeste 
baiano. Na oportunidade, uma agen-
da de visitas a empreendimentos 
rurais foi programada, começan-
do pelo, no município de Jaborandi. 
O diretor financeiro da Aiba, Hélio 
Hopp, o coordenador do Programa 
Fitossanitário, Armando Sá e os di-
retores executivos Alan Malinski e 
Lidervan Morais, da Aiba e da Abapa, 
respectivamente, também partici-
param do encontro.

Um dos objetivos do trabalho é 
mostrar que a escolha do siste-
ma de manejo reflete diretamen-
te nos parâmetros sustentáveis, 
o que evidencia a importância da 
difusão das boas práticas agro-
nômicas que vêm sendo executa-
das no oeste da Bahia. Coaceral, 
Anel da Soja/Linha do Ouro e Pa-
nambi são as áreas de abrangên-
cia desta fase da pesquisa.

totalizar 86,3 milhões de toneladas, 
tendo sua produção reduzida em 
16,4% em relação ao ano passado. 
Já a estimativa para a soja segue au-
mentando. Em 2021, esse grão deve 
atingir o recorde de 134,0 milhões de 
toneladas, o que representa aumen-
to de 0,2% frente à previsão ante-
rior e de 10,3% na comparação com 
o ano passado. A produção do trigo 
também deve superar o ciclo ante-
rior, apesar do declínio de 0,6% em 
relação à última estimativa. Espera-
-se colher 8,1 milhões de toneladas 
nesta safra, atingindo aumento de 
31,0% frente a 2020. (Ascom Aiba, 
com informações do IBGE).

los Bergamaschi (Abapa) e Júlio 
Busato (Abrapa) representaram o 
setor produtivo. Com recursos do 
Prodeagro, e contribuições de pro-
dutores, Aiba e Abapa vêm reali-
zando um extenso trabalho de pa-
vimentação de rodovias agrícolas 
e construção de pontes em locais 
estratégicos para o escoamento 
da safra, que facilitam, também, a 
circulação de cidadãos residentes 
em comunidades rurais.

feijão), mas também do café (ará-
bica e conilon), da batata-inglesa 
e de frutas como banana, cacau e 
manga. Segundo dados da pes-
quisa, o crescimento do valor da 
produção de grãos (R$17,7 bilhões) 
foi de 56,5%, em relação a 2019, ao 
passo que o valor gerado na pro-
dução de frutas (R$3,45 bilhões) 
foi 11,7% superior ao de 2019. Dos 
45 produtos investigados pela 
pesquisa no estado, 38 apresen-
taram crescimento em relação a 
2019. (IBGE, 2021)

 A atualização foi realizada após a apre-
sentação do pleito do presidente da Aiba, 
Odacil Ranzi, à SEI-BA e a Secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente (Sema), em 
recente visita do dirigente agrícola à ca-
pital baiana. Com isso, a base cartográfica 
do sistema SEIA e o Geobahia passam a 
atender à portaria nº 177, de 15 de maio de 
2020, da Fundação do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), que 
atualizou os valores de áreas territoriais 
do Brasil, estados e municípios.

do 10°semestre de enfermagem 
da instituição. O momento foi im-
portante, também, para a interação 
entre as participantes, que, a cada 
ano, reafirmam e renovam seus 
conhecimentos sobre saúde e bem-
-estar. A representante do Núcleo 
mulheres do Agro, Rosane Hopp, 
também participou do evento ao 
lado do diretor financeiro da Aiba, 
Hélio Hopp.
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AAssociação de Agri-
cultores e Irrigantes 
da Bahia (Aiba) re-
cebeu, entre os dias 

22 e 24/09, o diretor do Land 
Innovation Fund (LIF), Carlos 
Quintella. A entidade agríco-
la e o Fundo internacional vêm 
desenvolvendo uma série de 
projetos, conjuntamente, vol-
tados para as boas práticas que 
contribuem para o desenvol-
vimento sustentável na cadeia 
produtiva da soja, bem como, 
estratégias para o engajamen-
to de produtores.

“Reconhecemos a impor-
tância do oeste da Bahia para 
o agronegócio e o esforço dos 
produtores locais para alinhar a 
produção de algumas das prin-
cipais commodities brasileiras 
às demandas internacionais de 
preservação e restauração do 
bioma. Por isso, unimos esfor-
ços e investimentos em projetos 
capazes de gerar impacto posi- Uma antiga demanda 

do setor produtivo 
brasileiro foi atendida 
pelo presidente Jair 

Bolsonaro no dia 1º de outubro, 
com a assinatura do Decreto nº 
10.828, que institui a Cédula de 
Produto Rural (CPR) Verde. O novo 
dispositivo, que estabelece o pa-
gamento por serviços ambientais, 
significa um importante instru-
mento financeiro, que visa esti-
mular o produtor rural a conduzir 
ações voltadas para a conserva-
ção e a preservação ambiental em 
diferentes áreas no País.

Com a publicação do docu-
mento, fica autorizada a emissão 
de CPR para os produtos rurais 
obtidos por meio das atividades 
relacionadas à conservação e à 
recuperação de florestas nativas 
e de seus biomas que resultem 
na redução de emissões de ga-
ses de efeito estufa; manutenção 
ou aumento do estoque de car-
bono florestal; redução do des-
matamento e da degradação de 

Aiba e Land Innovation Fund articulam 
próximas fases de parceria pela sustentabilidade

Governo Federal regulamenta 
pagamento por serviços ambientais 

tivo na cadeia produtiva da soja 
na região”, afirma Quintella.

Durante a visita à região 
Oeste, Quintella conheceu as 
ações empreendidas pela Aiba 
e acompanhou o andamento 

dos projetos apoiados pelo LIF, 
como: o Sistema de Monitora-
mento e Inteligência Ambien-
tal (Sima), a implementação de 
uma ferramenta de cálculo de 
carbono e o programa de inova-

ção aberta Aiba Lab. 
Em setembro, os integran-

tes das equipes da Aiba, Soli-
daridad, Senai Cimatec e LIF se 
reuniram para avaliar as ativi-
dades realizadas pela parceria. vegetação nativa; conservação 

da biodiversidade; conservação 
dos recursos hídricos; conserva-
ção do solo; ou outros benefícios 
ecossistêmicos.

O pagamento por serviços 
ambientais destinado às pro-
priedades rurais abre novas 
oportunidades de mercado para 
as empresas interessadas em 
compensar, de maneira volun-
tária, as emissões de gases de 
efeito estufa. Estudos apontam 
um potencial de R$30 bilhões de 
reais em incentivos, levando-se 
em conta a certificação de cré-
ditos de carbono das florestas 
brasileiras.

De acordo com Odacil Ran-
zi, presidente da Associação 
dos Agricultores e Irrigantes 
da Bahia (Aiba), a publicação do 
Decreto representa o reconhe-
cimento ao trabalho de con-
servação e preservação que os 
produtores rurais têm conduzi-
do ao longo do tempo no Oeste 
baiano. “Hoje dispomos signifi-

cativos percentuais conservados 
nos empreendimentos rurais em 
áreas de Reserva Legal e Áre-
as de Preservação Permanente 
(APP). Paralelamente, utilizamos 
diferentes técnicas de manejo e 
conservação do solo e da água, 
como: o plantio direto, implan-
tação de terraços e curvas de 
nível. Estas ações, em conjunto, 
têm refletido nos altos índices 
de produtividade da região e na 
redução da emissão de carbono”, 
afirmou o dirigente agrícola.

Para Alessandra Chaves - Di-
retora de Meio Ambiente e Irri-
gação da Aiba, a regulamentação 
da CPR Verde se apresenta como 
uma ferramenta de conservação 
dos recursos ecossistêmicos. “O 
Decreto amplia a valorização de 
áreas conservadas que, na re-
gião Oeste da Bahia ultrapassam 
4,5 milhões de hectares. Isto vai 
fomentar as práticas conserva-
cionistas de manejo e conserva-
ção do solo e da água, trazendo 
grandes benefícios ao meio am-

biente”, ressaltou. Ela lembrou, 
ainda, que há crescente adesão, 
nos municípios produtivos da re-
gião, à agricultura de baixa emis-
são de carbono. 

“A cédula verde permite que, 
a partir do direito de proprieda-
de, se gere riqueza, estimulando 
a produção. Daqui para frente, 
o produtor é estimulado nesta 
transição para a produção ver-
de. Quem tem uma proprieda-
de rural e a preserva ao mesmo 
tempo em que produz, começa a 
receber, pela primeira vez, paga-
mentos por serviços ambientais, 
o que vai trazer bilhões para a 
preservação do meio ambien-
te e das florestas”, frisou Paulo 
Guedes, ministro da Economia. 
Em outras palavras, as empre-
sas – com destaque para as in-
dústrias – que precisam realizar 
a compensação por emissão de 
gases, vão comprar créditos de 
carbono. Os detentores destes 
créditos são as propriedades que 
têm grandes áreas preservadas. 
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Com o objetivo de dia-
logar sobre assuntos 
relacionados ao agro-
negócio, produtores 

rurais da região do Rosário, no 
município de Correntina, e da 
Bela Vista, em Luís Eduardo Ma-
galhães, receberam a comitiva 
da Associação de Agricultores e 
Irrigantes da Bahia (Aiba), nos 
dias 30 setembro e 08 de ou-
tubro, respectivamente, para a 
apresentação das ações realiza-
das pela instituição ao longo dos 
últimos anos e dos projetos que 
estão em andamento.

Além de tratar de assuntos 
importantes, como as discrimina-
tórias de terras e as questões da 
Divisa BA/TO, a diretoria da Aiba 
abordou, nas duas ocasiões, a 
articulação da entidade agrícola, 
com o apoio dos produtores as-
sociados, para o fortalecimento da 
atividade agropecuária regional. 
“Estamos lutando, com muita gar-
ra, para defender os interesses do 
agronegócio no oeste baiano como 
um todo. Nesse momento, em que 
alcançamos uma série de conquis-
tas para a classe agrícola, é uma 
oportunidade para reafirmarmos 
nossa união, para continuarmos 
vencendo os grandes desafios que 
temos pela frente”, disse o presi-
dente Odacil Ranzi.

O atendimento de demandas 
do agro, pelo governador Rui Cos-
ta, também foi lembrado. O go-
vernante anunciou a construção 

Na ocasião da visi-
ta à região Oeste, 
no mês de agos-
to, o governador 

Rui Costa recebeu uma série 
de solicitações da Associação 
de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba) e da Associação 
Baiana de Produtores de Al-
godão (Abapa). Uma das prio-
ridades apresentadas é a pa-
vimentação do trecho de nove 
quilômetros que liga a comuni-
dade de Placas à divisa BA/TO.

Segundo o presidente da 
Aiba, Odacil Ranzi, a pavimen-
tação do trecho até a divisa com 
o Tocantins é estratégico para 
produtores e para os visitantes 
que vêm do estado vizinho. “É 
por essa estrada que as pesso-
as vindas do Tocantins entram 
na Bahia. Após subir a serra, 
chegam à chapada, onde come-

do trecho da estrada entre Placas 
e o Estado do Tocantins; a recupe-
ração dos 125 quilômetros da es-
trada entre São Desidério e Roda 
Velha (BA-463); e a construção 
da rodovia que liga Barreiras a 
Catolândia. Os investimentos em 
rodovias rurais do Oeste baiano 
devem alcançar R$120 milhões, 
englobando serviços de requalifi-
cação e construção, com extensão 
de 337,93 quilômetros, segundo 
fontes do governo baiano.

Luiz Carlos Bergamaschi, pre-
sidente da Abapa e anfitrião do 
encontro no Rosário, falou sobre 
o Programa ABR (Algodão Brasi-
leiro Responsável) - iniciativa em 
prol de uma produção mais sus-
tentável dos pontos de vista eco-
nômico e socioambiental - apre-
sentou os esforços das entidades 
para a complementação da Infra-

Produtores rurais do Rosário, da Bela Vista
e a Aiba debatem cenário atual do agronegócio

Setor agrícola articula melhorias na 
infraestrutura regional com o governo do Estado

estrutura rural e discorreu sobre 
a qualidade do algodão produzido 
na região. “O que temos feito pelo 
Oeste baiano vai além da produ-
ção de fibra e grãos. O setor agrí-
cola regional tem conduzido, com 
muito êxito, uma série de projetos 
ambientais, econômicos e sociais 
que beneficiam diretamente o 
produtor e a população”, afirmou.

Na Bela Vista, o produtor ru-
ral João Puton avaliou a reunião 
como positiva e comentou sobre 
a importância do associativismo 
para a representatividade do se-
tor. “Isoladamente não temos for-
ça para tratar dos problemas do 
agronegócio com as instituições. 
Por isso contamos com o apoio da 
Aiba, que tem uma equipe quali-
ficada para nos representar em 
todos os campos em que a agri-
cultura está envolvida”.

Houve, também, a participa-

ção de entidades parceiras em 
diversos projetos empreendidos 
na região, como a Polícia Militar, 
cujos representantes apresen-
taram dados sobre segurança 
pública no campo e destacaram 
as ações e o lançamento do apli-
cativo da Operação Safra. O CRE-
A-BA também marcou presença 
ressaltando a necessidade da 
pronta disponibilidade de docu-
mentos, em momentos de fisca-
lização das propriedades. 

Nos dois encontros, Alan Ma-
linski, diretor executivo da entida-
de, discorreu, com detalhes, sobre 
os projetos ambientais, sociais e 
institucionais da Aiba, com ên-
fase para a infraestrutura, que 
tem sido uma das mais intensas 
frentes de trabalho da entidade, 
em parceria com a Associação 
Baiana dos Produtores de Algo-
dão (Abapa) e o Prodeagro.

çam as lavouras. Mas o asfalto 
dessa ligação está totalmente 
deteriorado. Por isso, acredita-
mos que seja coerente começar 
por ali”, explica Odacil Ranzi, pre-
sidente da instituição agrícola.

Considerando as demandas 
das entidades representati-
vas do agro, foram anunciadas 
obras em duas outras estradas: 
entre São Desidério e Roda Ve-
lha (BA-463), com 125 quilôme-
tros recuperados, e o trajeto 
de Barreiras a Catolândia. Os 
investimentos em rodovias em 
áreas rurais do Oeste baiano 
devem alcançar R$120 milhões, 
englobando serviços de requa-
lificação e construção, com ex-
tensão de 337,93 quilômetros.

 No Anel da Soja – via que 
interliga diversas áreas produ-
tivas – o total de estradas re-
qualificadas e construídas deve 

ultrapassar 200 quilômetros de 
extensão. Rui Costa ressaltou a 
importância da união dos mu-
nicípios para realizarem ações 
capazes de desenvolver a região 
Oeste. “Nós podemos buscar 
soluções conjuntas na área da 
infraestrutura, na área de pla-
nejamento, fixando um conceito 
de consórcio com convicção de 

gestão”, disse o governante.
Na oportunidade, foram dis-

cutidas, também, a implantação 
do projeto de uso da água na irri-
gação com inteligência e dinâmica 
para os produtores, além de am-
pliação do fundo que possibilita 
às associações realizarem a ma-
nutenção das estradas que esco-
am a produção agrícola da região.
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Entidades do agro promovem treinamento para
a concepção e gerenciamento de projetos técnicos

Colaboradores de en-
tidades agrícolas do 
oeste baiano partici-
param, entre os dias 

06 e 07 de outubro, no auditório 
Aiba/Abapa, de um curso voltado 
para o desenvolvimento de pro-
jetos técnicos. O consultor Gus-
tavo Prado, abordou as etapas 
que compõem a construção das 
propostas, que vão desde a pa-
dronização das normas, passan-
do pela elaboração e a prestação 
de contas, com aprofundamento 
em aspectos importantes como: 
segurança jurídica, divisão de 
responsabilidades, desburocra-
tização, transparência, controle 

interno e os resultados a serem 
alcançados.

 “A dinâmica com que o cur-
so transcorreu superou tanto as 
minhas expectativas, quanto a 
dos participantes. Fomos mui-
to além do propósito de levar o 
aperfeiçoamento das normas 
de modo a garantir a seguran-
ça técnica e jurídica dentro da 
empresa. Houve uma verdadeira 
integração entre as instituições, 
que gerou uma rede sustentá-
vel”, disse o palestrante. “Com o 
entrosamento entre as equipes e 
as trocas de experiências, tenho 
certeza que os colaboradores 
continuarão evoluindo em rela-

ção ao desenvolvimento de pro-
jetos”, concluiu.

O treinamento foi realizado 
pelo Fundo para Desenvolvimen-
to do Agronegócio do Algodão 
(Fundeagro) e o Programa para o 
Desenvolvimento da Agropecuá-
ria (Prodeagro) com apoio jurídi-

co do advogado Carlos Palmeira, 
que representa algumas das 
entidades envolvidas. Os profis-
sionais capacitados fazem parte 
dos quadros da Aiba, Abapa, Fun-
dação Bahia e CK Contábil.

 Além da segurança técni-
ca e jurídica e de tantos outros 
aspectos relacionados aos pro-
jetos, a capacitação trouxe um 
módulo sobre a digitalização, que 
é uma necessidade cada vez mais 
urgente nas corporações que bus-
cam agilizar os processos, reduzir 
gastos e aumentar a eficiência da 
gestão. Para a gerente adminis-
trativa da Aiba, Veridiane Carvalho, 
‘a sincronização das informações 
e a integração com todos os en-
volvidos no processo trará clareza 
da elaboração até a prestação de 
contas e dará mais fluidez para a 
condução dos projetos’

Fundesis define últimos detalhes 
da nova parceria com a Sicredi

E m uma reunião rea-
lizada na tarde des-
ta quinta-feira (24), 
na sede da Associa-

ção de Agricultores e Irrigan-
tes da Bahia (Aiba), represen-
tantes da entidade agrícola e 
da cooperativa de crédito Si-
credi, definiram os termos da 
parceria que vem sendo cons-
truída entre as partes. O ob-
jetivo do acordo é a ampliação 
da captação de recursos que 
serão destinados ao Fundo 
para o Desenvolvimento Inte-
grado e Sustentável da Bahia 
(Fundesis), iniciativa que fi-
nancia projetos voltados para 
assistência social, geração 
de renda e sustentabilidade. 
Ao reafirmar o interesse 
da instituição financeira na 
concretização da parceria, 
o gerente regional Rodrigo 
Machado, abordou os pon-
tos de convergência entre 
os entes reunidos. “A Sicredi 
tem uma forte relação com a 
geração de oportunidades. É 
o que faz o Fundesis, no âm-
bito social. Então, podemos 
aliar a experiência de quatro 
décadas da nossa institui-
ção, com esse projeto sin-
gular, que é mantido pelos 

produtores rurais da região, 
há 15 anos. Assim, podemos 
impulsionar, ainda mais, o 
trabalho das organizações 

do terceiro setor”, concluiu.  
O presidente da Aiba, Odacil 
Ranzi, falou sobre a impor-
tância da colaboração entre 

as entidades para a promoção 
do bem-estar nas áreas mais 
vulneráveis. “Quando partici-
pamos das inaugurações das 
obras do Fundesis, sentimos 
o que representa esse inves-
timento para cada família 
que é atendida nos projetos 
sociais. Por isso nos alegra-
mos, ao ver o crescimento 
desta iniciativa, que indica 
caminhos e prepara as pes-
soas para o futuro”, declarou. 
Ele disse, ainda, que a adesão 
da cooperativa de crédito foi 
viabilizada pela percepção do 
crescimento do oeste baiano 
e da transparência com que o 
Fundo vem sendo conduzido. 
Além dos nomes menciona-
dos, participaram do encon-
tro: Breno Sandino de Souza, 
gerente da agência da Sicredi 
em Barreiras; Moisés Schmi-
dt e Seiji Mizote, primeiro e 
segundo vice-presidentes, 
respectivamente; Hélio Hopp, 
diretor financeiro; Alan Ma-
linski, diretor executivo; e Dr. 
Olegário Macedo, assesor ju-
rídico da entidade.

Quando participamos das inaugurações 
das obras do Fundesis, sentimos o que 

representa esse investimento para cada 
família que é atendida nos projetos sociais”

Odacil Ranzi
Presidente da Aiba
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É crescente o número 
de mulheres ocupan-
do merecido espaço 
na sociedade e, em 

especial, no agronegócio. No úl-
timo dia 15 de outubro, data em 
que é comemorado o Dia Inter-
nacional das Mulheres Rurais, 
a revista Forbes listou as 100 

Uma visita para acom-
panhar o trabalho 
realizado na agro-
pecuária baiana, que 

vem chamando a atenção do 
Brasil, por conta dos recordes de 
produtividade e a qualidade dos 
produtos gerados por esse setor. 
É assim que se define a passagem 
da comitiva da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Irrigação, Pesca 
e Aquicultura (Seagri) pela região 
oeste da Bahia.  Acompanhados 
pela equipe da Associação de 
Agricultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba), os técnicos do órgão esta-
dual visitaram, nesta terça-feira 
(19), a Fazenda Leite Verde S.A, no 
município de Jaborandi, do gru-
po detentor da marca Leitíssimo, 
voltado à produção de leite UHT 
Integral, creme de leite, iogurtes 
e sorvetes de alta qualidade. 

O Leitíssimo iniciou a comer-

Produtoras agrícolas do Oeste baiano 
são destaque em ranking da Forbes

Aiba e Seagri visitam empreendimento 
modelo na produção de leite no Oeste baiano

Mulheres Poderosas do Agro. O 
ranking destacou profissionais 
voltadas para os segmentos: 
produção de alimentos, pes-
quisa, empresas, foodtechs, 
consultorias, instituições fi-
nanceiras, política, entidades e 
influenciadoras digitais.

Dentre essas mulheres 
super poderosas, há duas re-
presentantes do oeste baiano: 
Carminha Maria Gatto Missio 
e Suzana Muterle Viccini. Duas 
mulheres do Agro reconheci-
das pelo sucesso alcançado em 
suas atividades laborais e pro-
jetos sociais.

Confira um trecho da ho-
menagem:

 Carminha Missio é agricul-
tora, figura bem reconhecida 

cialização no mercado da Bahia, 
expandiu suas atividades nos 
últimos anos, para todo o Brasil, 
com a instalação de fábricas de 
processamento e envase do lei-
te e o desenvolvimento de novos 
produtos, como creme de leite, 
iogurte e sorvetes.

 O diretor executivo da Aiba, 

na região. Produtora de grãos e 
sementes em Luís Eduardo Ma-
galhães, no Oeste baiano, tem 
um feito inédito em sua trajetó-
ria. Foi a primeira mulher a ocu-
par o cargo de vice-presidente 
da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado da Bahia, 
em 2018. Advogada, ela é uma 
ativista nata para as causas do 
campo. Não por acaso, perma-
nece no conselho consultivo do 
sindicato local, onde foi presi-
dente por quatro anos. 

Suzana Viccini é presidente 
do Núcleo de Mulheres do Agro 
Oeste da Bahia, uma das regiões 
mais produtivas e de uso intenso 
de tecnologias de produção. Ao 
contrário de muitos grupos in-
formais, o núcleo que nasceu em 

Alan Malinski, avaliou os desafios 
do setor produtivo para a im-
plantação de grandes empreen-
dimentos na região. “Um projeto 
grandioso como esse mostra que 
a persistência do produtor é fun-
damental, porque, muitas vezes 
ele tem que investir em estradas, 
energia e criar, com os próprios 

2016 passou a funcionar como 
uma associação de classe regis-
trada e com estatuto a partir de 
2018. Assim, as 30 produtoras 
desse projeto estão estruturan-
do mais rapidamente as trocas 
de experiências, atuações inte-
gradas em gestão, ações sociais, 
ambientais e outras parcerias.

esforços, as condições necessá-
rias para desenvolver sua ativi-
dade. O produtor da Bahia vem 
contribuindo fortemente para o 
desenvolvimento regional, e os 
resultados estão aí, com produtos 
de qualidade, feitos na região, para 
abastecer o mercado nacional e 
até internacional”, comentou.
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